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J.C.GUIMARÃES

Será impossível discu-
tir arte sem apelar para 
o “gosto”? Depende: se 
gosto é “critério”, estéti-
ca também é, e estética 
prescinde do gosto. Mais 
que isso, estética é argu-
mento, gosto não: gosto 
não tem conteúdo. O que 
o gosto normalmente 
chama de arte é mistifi-
cação. Portanto, não se 
enquadra no que a esté-
tica (domínio por exce-
lência dos artistas) define 
como arte.

A confusão começa 
quando acham que defi-
ne. E piora quando, dian-
te de esforços sérios de 
compreensão da arte, 
muitas pessoas, à falta de 
argumentos, apelam para 
ofensas pessoais do tipo: 
“Isso é inveja”, “idiotice 
cult”, entre outras. Mas é 
inútil. O gosto não defi-
ne o que é a arte para a 
História, para a Filosofia 

e, principalmente, para 
os artistas que realmente 
importam.

É sintomático que ne-
nhum grande artista ou 
grande escritor (veja bem: 
eu não disse “celebrida-
de multimilionária”) faça 
referência a artistas ou a 
escritores menores. Rigo-
rosamente todas as en-
trevistas de artistas real-
mente importantes (veja 
bem: não se disse “entre-
vista de críticos”), todas 
elas, ao citar outros artis-
tas, citam apenas nomes 
que se encaixam no con-
ceito aqui utilizado. De-
safio qualquer leitor inju-
riado a provar o contrário. 
Não vale ter lido entrevis-
tas de Paulo Coelho, Ro-
mero Britto ou Silvya Day. 
Isso é entretenimento 
fácil, evasão, escapismo. 
Feito para as pessoas que 
chegam em casa “cansa-
das e não querem saber 
de problemas”, querem 
apenas “descansar a ca-

beça”. Ouve-se este tipo 
de alegação o tempo todo.

Se a arte fosse se pre-
ocupar com a cabeça das 
pessoas ela deixaria de 
refletir a realidade e vira-
ria analgésico, entorpe-
cente. Justamente o que a 
indústria cultural, e não a 
arte, se propõe a fazer.

Os próprios artistas, 
aqueles que realmente 
importam, é que são “cha-
tos”, quando convidados 
a revelar suas influências. 
Isso é sintomático e pro-
va alguma coisa às pes-
soas razoáveis. O fato de 
só citarem outros artistas 
importantes é indício de 
que existe, objetivamen-
te, um fenômeno chama-
do arte, que não depen-
de de gosto. Porque não 
é coincidência que tais 
nomes invariavelmente 
só correspondam aos de 
determinados artistas, e 
não de outros. É possível 
fazer até estatística, so-
bre isso! A arte, baseada 

no gosto, é, no máximo, 
objeto da Sociologia, não 
da estética. É a Sociologia 
que define as carências 
sociais que alimentam 
essa arte menor, intei-
ramente subjetiva, sem 
fundamento, sem teoria, 
sem nada. Pode-se achar 
ruim, mas as opiniões em 
contrário só valem pra 
quem as tem. Já em torno 
da estética existem con-
sensos universais.

Olhe só o contrário: 
“Gosto não se discute”! 
Grande parte das pessoas 
repete essa frase maqui-
nalmente, sem pensar, o 
que só confirma tudo o 
que está sendo dito aqui, 
em desfavor justamente 
dos que a utilizam. Por-
que, em regra (eu disse 
“em regra”), quem ape-
la para o gosto nunca se 
interessou por estética, 
Filosofia ou História da 
Arte, nem sequer lê fic-
ção ou aprecia as obras 
consagradas como arte 

por essa tríade, o que já 
bastaria. Como se vê, o 
gosto normalmente vai 
na contramão da arte. De 
acordo com o gosto uma 
obra pode ser “linda”, 
“eletrizante”, “emocio-
nante”, mas, outra vez, 
não é arte. Quem apela 
para o gosto consegue, 
quando muito, acrescen-
tar mais uma linha aos 
seus motivos, dizendo 
que a arte é “subjetiva e 
cada um tem o direito de 
gostar do que quiser”.

A segunda parte da fra-
se subscreve-se integral-
mente. A primeira é puro 
desconhecimento. Não é 
verdade que a arte é tão 
subjetiva quanto o gosto, 
senão não teria produzido 
tantas teorias, aplicadas 
com rigor científico por 
meio das técnicas. Exce-
to o Dadaísmo, qualquer 
movimento literário ou 
artístico sério — Simbolis-
mo, Cubismo, Naturalis-
mo, Expressionismo, Abs-
tracionismo, Realismo, 
Antropofagia etecetera — 
fundou uma nova teoria. 
Já o que o gosto chama de 
“arte” não gerou nenhum 
estudo sobre a técnica, a 
linguagem, a cor, a forma, 
a harmonia, o conteúdo, 
nada. Por definição é im-
possível ao gosto gerar 
conhecimento. Sendo ir-
racional, nunca escreveu 
um só parágrafo, nunca 
refletiu nada nem nunca 
o fará. Por isso é mistifi-
cação.

Qualquer um pode gos-
tar e tem o direito de gos-
tar do que quiser; apenas, 
pela enésima vez, não 
dá para fazer confusão: 
aquilo que o gosto chama 
de arte...” (Cont.)

Continue lendo este con-
teúdo em: www.revistabula.
com/8407-gosto-nao-e-quali-
dade-algo-nao-e-bom-apenas
-porque-voce-gosta/

Visitante observa uma tela de Jean-Michel BASQUIAT, um dos grandes pintores da segunda 
metade do século 20. Muito mais do que gosto
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ECONOMIA

JOÃO CARVALHO

Para incrementar a 
compra e venda de imó-
veis e estimular o setor 
de turismo no Brasil, o 
senador Wilder Morais 
apresentou projeto de 
lei que prevê a institui-
ção da multipropriedade, 
iniciativa que permite, na 
prática, que mais de uma 
pessoa detenha a titulari-
dade de um mesmo bem.

Trata-se de uma legis-
lação nova para o setor 
e que, uma vez aprova-
da, vai permitir inúmeras 
possibilidade no merca-
do imobiliário. Segundo 
o senador Wilder Morais, 
a multipropriedade per-

mite a dinamização do 
direito de propriedade no 
Brasil, fazendo com que 
várias pessoas sejam do-
nas de uma mesma pro-
priedade, mas tendo por 
diferencial em relação ao 
tradicional condomínio o 
fator tempo, na medida 
em que o titular da pro-
priedade somente pode 
exercer o seu pleno di-
reito de proprietário em 
determinados períodos 
de tempo, limitados e re-
correntes.

“Essa legislação per-
mite o revezamento do 
exercício do direito de 
propriedade pleno com 
outros tantos proprietá-
rios desse mesmo bem. 

Em outros termos, é o 
compartilhamento de 
propriedade no tempo e 
não apenas no espaço”, 
explica o senador Wilder 
Morais.

Novidade no Brasil, le-
gislação com essa mesma 
característica já existe 
nos EUA desde a década 
de 60 do século passado, 
mas somente agora terá 
início a sua discussão no 
Congresso Nacional a 
partir do projeto do se-
nador Wilder Morais, que 
entende que essa lei tem 
potencial de dinamização 
da economia porque ofe-
rece acesso a bens que 
podem ser compartilha-
dos com uma gama maior 

de pessoas, facilitando o 
aumento da oferta e da 
procura, sem, no entanto, 
descaracterizar-se como 
direito real, com possi-
bilidade de transferên-
cia inter-vivos ou causa 
mortis, bem como sujeita 
à hipoteca e à penhora.

“Por ser um tema novo 
no Brasil, a multiproprie-
dade ainda gera muita 
desconfiança e insegu-
rança jurídica por parte 
de investidores e de pes-
soas que querem adqui-
rir um imóvel de forma 
compartilhada. Por isso 
apresentei esse projeto 
de lei, que foi discutido 
com juristas renomados 
e estudiosos do assunto, 

o que dará tranquilidade 
aos investidores”, disse o 
senador Wilder.

Wilder avalia que o im-
pacto maior, após apro-
vação do projeto, será 
nas cidades turísticas, 
onde as pessoas poderão 
comprar imóveis de for-
ma compartilhada e com-
binar os períodos em que 
farão uso desse imóvel. 
De acordo com o senador, 
a cidade de Caldas Novas, 
que tem a maior estância 
termal da América Lati-
na e a presença diária de 
milhares de turistas, verá 
o seu setor de habitação 
ser impactado positiva-
mente assim que essa lei 
entrar em vigor. 
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